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Resumo: O ensino híbrido foi apresentado como uma proposta metodológica de ensino em 

tempos de pandemia na qual o país e o mundo passam. Ele, se apresenta de fato, bem mais que 

uma metodologia, além de uma mera sequência de atividades. Nesse método, o aluno 

desenvolve sua autonomia, já que se torna possível o uso de meios digitais para a 

aprendizagem, o incentivando ser um aluno autodidata, porém com o auxílio do professor.Para 

alcançar  nossos objetivos de pesquisa, entender como o ensino híbrido se processa  nas 

diferentes camadas sociais, usamos a pesquisa bibliográfica e de campo, com a utilização de  

link com  perguntas estruturadas, com as quais buscamos  nos aproximar da realidade 

vivenciada, em tempos de pandemia  quanto  aplicabilidade do ensino híbrido 
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Abstract: Blended learning was presented as a methodological proposal for teaching in times of 

pandemic in which the country and the world pass. In fact, it presents itself as much more than a 

methodology, in addition to a mere sequence of activities. In this method, the student develops his 

autonomy, since it becomes possible to use digital media for learning, encouraging him to be a self-

taught student, but with the help of the teacher. processes in different social strata, we use bibliographic 

and field research, using a link with structured questions, with which we seek to approach the reality 
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experienced, in times of pandemic and the applicability of hybrid learning 

 

Keywords: Blended teaching. Methodological proposal. Autonomy. Different educational approaches. 
 

 

Introdução 

 

      O ensino híbrido surgiu como uma proposta metodológica de ensino para a educação em 

tempos de pandemia, após passados os primeiros tempos de isolamento social. A modalidade 

nos chamou a atenção por tratar-se de um recurso ativo e bastante eficiente, e que promete 

permanecer nas salas de aula como método de ensino.  

        A pergunta o que vem a ser o ensino híbrido? Textualmente, o ensino híbrido, ou blended 

learning, vem se tornando uma das maiores tendências da Educação do século XXI, acena 

com uma mistura entre o ensino presencial e propostas do ensino online, desta feita integrando 

a Educação à tecnologia, que já faz parte em vários aspectos do cotidiano do estudante. O 

método tem sido apresentado como uma nova proposta na educação, nesses tempos em que o 

país e o mundo passam por um período de quarentena. O ensino híbrido, se apresenta de fato, 

bem mais que uma metodologia, pretendendo ir muito além do que uma mera sequência de 

atividades.  

      A humanidade evoluiu ao longo do tempo, transformações diversas ocorreram e, essa 

geração não ficou fora desse processo. Uma das áreas na qual houve mais mudanças, foi a área 

educacional. Nesse sentido, a atenção foi despertada para a temática do ensino híbrido pelo 

interesse em aprofundar os conhecimentos na modalidade, para uma melhor compreensão das 

práticas de ensino e aprendizagem e, averiguar como esta metodologia está sendo ofertada aos 

estudantes, em especial nessa época de pandemia, tendo em vista, que estas atividades são 

mescladas entre o ensino online com as atividades orientadas, executadas em casa.  

        Efetivamente, o ensino híbrido desmistifica a concepção que precisamos de uma escola ou 

sala de aula com muitos recursos, quebrando o paradigma de alguns professores, além do seu 

imaginário. Pensar em ensino híbrido é pensar acima de tudo em concepção de aprendizagem, 

no qual o aluno é o centro do processo, protagonista e sujeito ativo e o professor não será o 

único detentor do saber. O professor torna-se o mediador, apontando os caminhos propiciando 

que as informações se concretizem através da bagagem carregada pelo estudante, da interação 

existente entre os colegas e o professor.  

      Nos processos de estudos e acompanhamento acerca do ensino híbrido, foi importante  

perceber que os estudantes aprendem de forma eficiente e personalizada, contextualizando o 
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seu aprendizado de maneira diferente, problematizando situações e agregando saberes, unindo 

o ensino tradicional com meios tecnológicos conhecidos pela grande maioria dos aprendizes, 

respeitando o ritmo de cada um deles.  

         Nesse método, o aluno desenvolve sua autonomia, usando os meios digitais para a 

aprendizagem, com isso é incentivando a tornar-se um aluno autodidata, com o auxílio do 

professor.Consideramos ser este um grande passo para o desenvolvimento da aprendizagem de 

maneira geral. 

       Um ponto que entendemos ser merecedor de especial atenção, e que destacamos como 

objetivo do nosso projeto, é a inserção do aluno de baixa renda nesse contexto de 

transformações e mudanças, tendo em vista que, este aluno não possui celular muito menos 

acesso às redes de internet, fato que acentua as desigualdades sociais e educacionais no país, 

portanto passamos a nos questionar: A modalidade pode ser amplamente aplicada? Quais os 

possiveis entraves quanto a sua aplicabilidade á todos os alunos? 

      É possível que os alunos de baixa renda sejam ainda mais prejudicados com a adoção do 

híbrido nas escolas?  

 

Materiais e Métodos 

 

         Para alcançar nosso objetivo de pesquisa que é entender EH como ferramenta de 

aprendizado muito embora, entendamos que o mesmo veio para a acentuar venha a acentuar as 

diferenças entre o ensino público e o particular, faremos uso da pesquisa bibliográfica. 

Utilizando como fonte os principais sites que tratam da educação e suas nuances, para 

construirmos o nosso projeto.  

       Esta modalidade de pesquisa objetiva explicitar e construir hipóteses acerca de dado 

problema evidenciado, aperfeiçoando ideias, fundamentando o tema abordado. Esse tipo de 

pesquisa toma por base o levantamento bibliográfico, que deverá ser realizado em diversas 

fontes, efetivando consultas a obras extraordinárias e atualizadas. Podem ser utilizadas, obras 

com menos de dez anos de publicação.   

      A pesquisa bibliográfica é desenvolvida por meio de livros, publicações em periódicos e 

artigos científicos, trata-se de modalidade básica e obrigatória em qualquer modalidade de 

pesquisa. De forma geral, qualquer informação publicada (impressa ou eletrônica) é passível de 

se tornar uma fonte de consulta. Neste caso, os volumes constituem-se nas principais fontes de 

referências bibliográficas.  
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7.1 Amostra  

      Por meio da observação de motivos e da tabulação de relatos, passamos a verificar um índice 

muito alto de alunos que não conseguiram executar suas atividades a contento, posto que na 

maioria das vezes só estva disponível um único celular na casa e o uso de computador era 

inexistente. 

 

7.2 Instrumento  

     Após a verificaçao das dificuldades de ação dos alunos, percebemos que apenas um celular 

ficava disponível algumas vezes para 2 ou mais estudantes na casa, os dados móveis também 

terminam muito rápido muito embora sejam disponibilizados em rede cedida, isto no caso do 

Estado, percebmos, entretanto que a situação também afeta alunos de escolas particulares e até 

mesmo universitários. 

 

7.3 Procedimento  

     As averiguações se deram quase de maneira espontâneas, a partir das constatações e da 

observação mais de perto e na busca em outras fontes.  

 

7.4 Tratamento analítico  

 

    As análises dos questionários estão inseridas no presente artigo por meio dos gráficos e da 

interpretação dos dados.  

 

Desenvolvimento: 

 

     No decorrer do processo de ensino e aprendizagem ocorrem várias combinações e variações 

de métodos, atualmente a discussão versa sobre o que é Ensino Híbrido (EH) e suas aptidões. 

Vários aspectos se misturam e são levados em consideração, tais como estratégias, espaços, 

tempos, públicos e atividades. Conforme nos apresenta Moran (2015 apud BARCELOS; 

BATISTA, 2019, 62):  

      A educação é uma área essencialmente híbrida, por diversos motivos, persistem dicotomias 

graves entre políticas e os modelos, ideais; ii) o aprendizado ainda se faz por meio de processos 

formais, orientados de maneira institucionalizadas; iii) permanecem o papel tanto de alunos 

quanto de professores ainda como via de mão dupla, o hibridismo pretende modoficar esta 
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relação. 

     Por tratar-se de uma mistura metodológica, o EH “impacta a ação do professor em situações 

de ensino e a ação dos estudantes em situações de aprendizagem”. Adotar o ensino híbrido em 

um nível mais profundo demanda que sejam revistas a organização da sala de aula, a elaboração 

do plano pedagógico e a gestão do tempo na escola. (SASSAKI, 2015). 

    Ainda de acordo com Moran (2015), a educação é um processo de desenvolvimento humano 

em que há a aprendizagem 360 graus: sendo uma aprendizagem extensa, integrada e 

desafiadora.  No mundo complexo de hoje, a escola precisa ser pluralista, mostrando visões, 

formas de viver e diferentes possibilidades de realização pessoal, profissional e social, que nos 

ajudem a evoluir sempre mais na compreensão, vivência e prática cognitiva, emotiva, ética e 

de liberdade (MORAN, 2015, p. 47). 

       Na visão de Sathler (2021), o EH é um programa formal de ensino no 

qual o discente tem parte da aprendizagem aperfeiçoada a partir de tema, ações e mediações o

nline.O professor se torna o mediador do saber e não mais transferidor. O aluno aprende porm

eiode de métodos mais eficientes de aprendizagem, em que ele busca o próprio conhecimento,

 sendo a educação como meio emancipador do indivíduo. (BERTHOLDO NETO, 2017).  

      Nesse contexto, o aluno é o formador de seu conhecimento, porém, com um fluxo intenso 

de informação à sua disposição é necessário aprender como gerenciar a aprendizagem 

adquirida. “Nesse modo, o professor assume a responsabilidade de incentivar o aluno a se 

desenvolver e procurar o conhecimento de que necessita para alcançar tal solução”  

       De acordo com Machado, Lupepso e Jungbluth (2017) mais do que uma mistura de 

modalidades, a uso da aprendizagem online dentro ou fora da sala de aula, controle do tempo, 

o ritmo de aprendizagem pelo discente de modo supervisionado, a inclusão das modalidades 

presencial e online tem que estar presente para o estudo ser visto como híbrido.  

      Já BARCELOS; BATISTA, 2019 afirmam que os educadores são instigados a atender às 

crescentes expectativas dos alunos conectados e também às buscas por experiências e resultados 

que favoreçam para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o amparo das 

tecnologias digitais (TD). A possibilidade de estarem juntos online (alunos e professores), a 

qualquer hora e em qualquer lugar, tem impactado a forma como as aulas presenciais ocorrem.  

     O papel desempenhado pelo educador e pelos alunos sofre alterações em relação à oferta de 

ensino tradicional e as configurações das aulas propiciam momentos de interação, colaboração 

e comprometimento com as tecnologias digitais (SASSAKI, 2015).  

         O EH pode ser visto como uma modelo de ensino formal na qual ocorrem atividades 
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presenciais e online, de forma integrada e personalizada, com o objetivo de melhorar a 

construção de conhecimentos. Desse modo, o aprendiz deve ter alguma oportunidade de fazer 

escolhas, da maneira que lhe for mais viável (hora de estudar, tempo gasto no aprendizado, 

seleção e adaptação de materiais pesquisados) assim, progredindo sua autonomia no processo 

de ensino e aprendizagem com apoio das TD (BARCELOS; BATISTA, 2019).  

 

6.1 Modelos de ensino híbrido 

 

       Em seus estudos, Moran (2015) relata que o bom professor pode enriquecer materiais 

prontos com metodologias ativas: pesquisa, aula invertida, integração na sala de aula e 

atividades on-line, projetos integradores e jogos. Conforme Costa et al (2019), o EH não se 

limita a somente um modelo, para que seja replicado a qualquer tipo de disciplina e nível de 

aprendizado, o modelo apresenta sugestões de metodologias a serem trabalhadas.  

      Os principais modelos de EH (Figura 1) são, Flex, À la Carte, Virtual, Enriquecido e 

Rotação, geralmente as instituições de ensino utilizam a junção de diferentes modelos para 

personalizar o estilo adotado. 

     Figura 1 

 

 

 

                                                        Figura 1: Modelos de ensino híbrido 

                                         Fonte: Christensen, Horn e Staker (2013) apud Machado, 

Lupepso e Jungbluth (2017, p. 12). 
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6.1.1 Modelos de rotação  

 

    Nos modelos de rotação, os educandos alternam as atividades realizadas de acordo com um 

horário fixo ou orientação do professor. As funções podem conter discussões em grupo, com 

ou sem a presença do educador, atividades escritas, leituras e, é obrigatória que uma atividade 

seja desenvolvida on-line. O modelo, apresenta as seguintes propostas:  

 

6.1.1.1 Rotação por estações 

 

       Na proposta, o aluno passa por vários ambientes de aprendizagem, dentro e fora 

da sala de aula, realizando atividades distintas, referentes ao assunto que se está 

aprendendo, como modo de disponibilizar mais ferramentas de ensino e simplificar a 

consolidação do conhecimento (SILVA, 2017). Para Bacich, Tanzi Neto e Trevisani 

(2017, p. 78) “os estudantes são organizados em grupos, cada um dos quais realiza 

uma tarefa, de acordo com os objetivos do professor para a aula em questão”.  

 

6.1.1.2 Laboratório rotacional 

 

      Na sugestão do laboratório de rotação ou laboratório rotacional ou rotação de 

laboratório, as atividades são desdobradas em uma sala de aula tradicional e as 

atividades online são executadas na sala informatizada. No processo o aluno é 

motivado a refletir criticamente, e trabalhar em grupo, passando observar mais o 

conteudo. Desta feita, toma a posição de protagonista do aprendido optando pelo 

método de maiorrendimeneto. Nesse caso, o professor torna-se mentor e guia na busca 

em alcanar o conhecimento ao mesmo tempo em que diminui as aulas expositivas. A 

atenção personalizada, permite acompanhar de maneira mais próxima evolução dos 

alunos. 

 

6.1.1.3 Sala de aula invertida - SAI 

 

     A Sala invertida é uma forma de vivenciar o EH, trata-se da desconstrução  inversa da sala 

de aula tradicional, e os estudos de conteúdos passam a fazer parte das  atividades extraclasse, 

com apoio de material online, discutem-se ideias e realizam-se tarefas diferenciadas sobre um 



 

HUMANIDADES & TECNOLOGIA (FINOM) - ISSN: 1809-1628. vol. 35- Nº 2- ago. /out. 2022 

Doi  10.5281/zenodo.6590645                                                                                                              

307 

dado tema e outras ações são efetivadas de modo presencial (BARCELOS; BATISTA, 2019). 

A teoria é estudada em casa, no formato online, enquanto o espaço da sala de aula são utilizados 

para discussões, resolução de atividades, entre outras propostas. 

 

6.1.1.4 Rotação individual 

 

     Na proposta rotação individual, para cada estudante é passada uma lista de exercícios que 

contemplem a rotina para cumprir os objetivos a serem estudados. São considerados os aspectos 

de uma avaliação personalizada, porque a elaboração de um plano de rotação individual só faz 

sentido se tiver como alvo a ser percorrido pelo aluno, se estiver de acordo com as dificuldades 

ou facilidades detectadas pelo professor.  

 

6.1.1.5 Rotação de estudos 

  

       É elaborada uma rotina de estudos em sala de aula que terá o acompanhamento do 

professor presencial, em contra partida, nos  ambientes virtuais será auxiliado por um 

professor online ou um tutor. 

   O ensino Híbrido Colaborativo Síncrono, privilegia a  comunicação de sala de aula, 

acompanhada pelo professor, válido tanto para os estudantes presenciais quanto para os 

remotos. São usadas ferramentas integradas a uma plataforma de aprendizagem, que facilita  

aos estudantes manter uma comunicação síncrona ou assíncrona.  

     O Grupo Dual-Colaborativo adotada o portfólio eletrônico como atividade avaliativa, no 

qual um grupo de estudantes torna-se o facilitador dos trabalhos aliados a construção de saberes 

em cenários protegidos e controlados. A prática envolve objetos de aprendizagem, tais como: 

práticas ou situações problemas,  analise  de temas que são posteriormente postados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para que outros estudantes interajam e colaborem 

nas discussões e aprimoramento do que foi apresentado. 

 

Discussão dos dados .  

 

Após a criação de link com perguntas estruradas, foi realizada a divulgação junto a 

professores e alunos que se propuseram a respondê-lo, apesar de um universo um tanto restrito, 

conseguimos alcançar um número confortável que nos permitiu levar adiante a pesquisa. Ao 
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todo foram 10 professores e 10 alunos que nos responderam prontamente, aos quais já enviamos 

nossos agradecimentos. 

     A seguir  será apresentado os resutados dos questionários aplicados aos docentes e discentes, 

em forma de gráfico:  

    De acordo com o Gráfico 1, representado pelo resultado do questionamento de acesso à 

internet, dos onze professores, todos têm acesso. O que significa um fator positivo e importante 

para o profissional, “docente”, competetente e de habilidades mediadoras de estímulo e 

desenvolvimento do conhecimento. Além de nortear que o acesso à internet é uma realidade 

presente no cotidiano da maioria das pessoas atualmente, e conforme progressivo aumento de 

escolariade e renda.   

  

Gráfico 1 

 

Grafico 2 

Quando questionados quanto a validação do decreto que oficilizou as aulas remotas, o 

Gráfico 2, aponta que todos concordaram com as novas medidas implementadas pelo governo, 

na tentativa de minimizar os problemas em relação a continuidade do ensino 
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No Gráfico 3, quando analisado sobre a oferta de materiais de ensino (tutorais, vídeos), 

para a preparação do docente, no uso de novas ferramentas de trabalho, via comunicação nas 

aulas remotas, observa-se que foi disponibilizado para a maioria 81,8%, e uma pequena parcela 

desenvolvida. 

 

 

Gráfico 4 

O Gráfico 4, representa os resultados obtidos em relação a disponibilidade do suporte 

técnico ofertada pelas escolas aos professores. A resposta foi condicente a anterior, da 
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disponibilidade de materiais, o que se observa a interelação entre as duas viabilidades de 

auxílio, do suporte técnico e dos materiais de ensino, sendo registrados 81,8% receberam 

apoio técnico e 18,2% não receberam. 

 

 

Gráfico 5 

Foi solicitado ao professor uma breve avaliação acerca do material e dos conteúdos 

disponibilizados; de maneira geral percebe-se uma boa aceitação dos mesmos. 

No Gráfico 5, está representado os resultados em relação a classificação do conteúdo e 

do tipo de material de estudo. Não foi obtida nenhuma resposta negativa, ruim ou péssimo. Dos 

onze alunos que participaram do questionário, cinco deles, classificaram como ótimo, o que 
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computou 45,5% e bom e regular tiveram uma patamar harmônico, com 27,3%.   

 

Grafico 6  

Quando questionados em relação ao acompanhamento do coordenador pedagógico da 

escola, a resposta foi positiva, realçando o empenho da maioria no decorrer do processo. 

O Gráfico 6, questiona sobre o acompanhamento do coordenador pedagógico junto às 

turmas. E como resposta, os onze alunos registraram mesmo parecer, houve o acompanhamento 

pedagógico, realçando o empenho conjunto da escola no decorrer do processo das aulas 

remotas.  

 

 

A título de fechamento do ítem podemos destacar que não foi de todo complicado para a 

maioria dos professores adaptar-se as novas condições de trabalho. 

Passaremos a seguir, a exposição de motivos apresentados pelos alunos, no decorrer das 

pesquisa. 

 

Gráfico 7 

No Gráfico 7, foi questionado sobre a disponibilidade de cronograma das aulas 

ministradas. E todos alunos, os onze, responderam que sim, mostrando a organização do 

trabalho realizado pelos professores no período de estudo a distância.  
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Gráfico 8 

O Gráfico 8, representa os resultados sobre a disponibilidade de acesso a materiais online 

e impressos. A maioria 90,0%, aponta que receberam e apenas 9,1% mencionam que não. O 

que nos leva a refletir, se esta pequena parcela não teve acesso de uma maneira geral, se foi 

genalizado a não disponibilidade, ocorrida apenas em uma disciplina ou por dificuldades de uso 

correto das ferramentas da internet (baixar e salvar arquivos, seria um deles).   

 

Gráfico 9 

No Gráfico 9, quando solicitado ao aluno uma breve avaliação acerca do numero de horas 

reservadas por ele para estudos no material disponibilizados para seu curso, podemos observar 

que foram utilizadas, pela grande maioria, de 3 a 2 horas de estudos.  
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Gráfico 10 

Ao ser questionado a respeito das dificuldades de estudar no formato remoto, o Gráfico 

10, nos mostrou respostas negativas em alguns aspectos como: fácil desconcentração 27,3%, 

dificuldades na leitura em tela de computadores e celulares 27,3%, e o não saber lidadar com 

os recursos tecnológicos 18,2%, ou mesmo a ausência deste 9,1%. 

 

A conclusão que tivemos apos a compilação dos dados e a presentação dos gráficos é que, 

eles nos mostram exatamente que as dificuldades foram mais por parte dos alunos na questão 

de acesso as midias ou a ausencia desses recusos, fatos que comprovam nossas observaçoes 
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iniciais quanto ao tema. 

 

Considerações Finais 

 

      Efetivamente o artigo veio comprovar que apesar de algumas dificuldades, e da boa vontade 

e empenho dos professores, ocorreram problemas comos os gráficos puderam demostrar, 

principalmente no sentido do acessoa as midias, celulares e computadores de que alguns alunos 

tiveram. 

    É necessário criar meios para que esse aluno não fique ainda mais à margem da educação, 

posto que vivemos em um país ainda imaturo quando o assunto é a resolução da desigual social. 

  Pudemos observar que alunos do curso superior não têm dificuldade com as ferramentas nem 

com plataformas e, por isso preferem o ensino online, apesar de este não ser nosso foco 

principal, entretanto foi citado por alguns participantesda pesquisa. Alunos do ensino médio, 

no entanto, desejam retornar para as salas de aula apesar de terem domínio tecnológico. No 

tocante ao ensino fundamental, as respostas dos pais ou responsáveis, é que chamam a atenção, 

pois as dificuldades são inúmeras com a falta ou a necessidade de compartilhar a mesma 

ferramenta com toda a família, este grupo almeja o retorno das aulas presenciais e acredita que 

a presença do professor, é de fundamental importância para o aprendizado dos alunos nesta 

etapa da escolarização.  

     Ficou claro, que cada responsável por aluno no ensino fundamental, quanto menor for a 

escolaridade destes, maiores são as dificuldades para auxiliar estes educandos na progressão 

escolar. Os professores por sua vez, têm certeza que a sua presença fez a diferença no processo. 

Os educadores revelam não terem suporte de suas instituições educacionais quanto à 

disponibilização de insumos que os possibilitem a execução do atendimento aos estudantes, 

sendo, portanto, necessário usarem suas ferramentas pessoais, internet; sem ressarcimento de 

gastos e, pelo fato do município não ter a plataforma meet adequada para os estudos, as aulas 

são ministradas via WhatsApp e nem sempre os pais têm condições financeiras, para colocar 

crédito para acessar a internet, uma vez que não tem acesso ao wi-fi.  

      É perceptível que esta pandemia deixou mais ampla a linha que separa a sociedade 

subdividindo em núcleos deixando aos estudantes que tivera acesso o ensino básico nestes dois 

anos, uma marca profunda que pode separá-los de oportunidades comcebidas através da 

educação. Estudantes que ainda não sabem escrever, perderam a oportunidade de viver uma das 

etapas mais ricas da vida discente. Em contra partida, existem alunos em que os responsáveis 
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não têm siquer o ensino fundamental e por isso, não retiram os pets impressos, não fazem as 

atividades por não possuirem condições de auxiliar com as tarefas e muito menos condições 

financeiras para pagar alguém para auxiliá-los.  
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